
Nota de imprensa

Fonte: Lusa

6 de Julho de 2007

www.lusa.pt



UE/Presidência: novo modelo social europeu tornará UE mais «forte e competitiva»

As Organizações Não Governamentais (ONG) europeias e os parceiros sociais defenderam hoje, em Guimarães, que o novo modelo social europeu, em debate até Dezembro, terá como resultado final uma União Europeia "mais forte e competitiva".

Em conferência de imprensa, o chefe de delegação da Plataforma Social Europeia das ONG apelou aos líderes da UE para que tornem "mais centrais" os assuntos sociais, de forma a conseguir uma Europa "mais forte". "Se queremos uma UE confiante, e em crescimento, temos que pensar de que forma poderemos contribuir para a coesão social", sublinhou Fintal Farrel. O organismo que representa 40 organizações não governamentais (ONG) europeias foi ouvido hoje durante uma reunião da "Troika" com a Plataforma Social, no âmbito do encontro informal de ministros do Emprego e Assuntos Sociais, que decorre até sexta-feira, em Guimarães. Na mesma linha, o representante do sector empresarial europeu, Philipe de Buck, frisou que as questões sociais estão "intimamente ligadas ao desenvolvimento económico" e que o debate agora iniciado sobre o modelo da "flexigurança" deverá conduzir ao aumento da produtividade da economia europeia. "Só assim conseguiremos que a economia europeia seja competitiva, nomeadamente em relação à economia dos EUA", sustentou. "Uma União Europeia mais atraente deverá ser o nosso objectivo", reforçou também o secretário-geral da Confederação dos Sindicatos Europeus (ETUC), John Monks. Para este dirigente, é necessário que o termo "flexigurança" não assuste os trabalhadores, mas que, pelo contrário, sirva para demonstrar que a Europa "está viva" e "está bem". 
